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				Dedicatória

				Dedico este livro a meu filho Paulo José Guimarães Graciano, amigo e companheiro de todas as horas.

				Aos amigos espirituais que me inspiraram a escre-ver suas histórias através da psicografia.

				A Deus, bom e justo, centelha de luz que reside em mim.
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				Prefácio

				Batalhas seculares trava o espírito na busca pela perfeição. Todos nós somos chamados a prestar contas, pois somos regidos pelas Leis Universais, dentre elas a Lei da Causa e Efeito, devendo cumprir nossos desti-nos a luz da justiça divina.

				A reencarnação é fonte de oportunidade à alma ne-cessitada de reajuste e evolução. É a chance de modi-ficar o barro, ganhar novas formas, aprimorar-se, reve-lar novas tendências, alterar caminhos, fazer as pazes com o passado, renascer no homem velho o despertar da consciência para que o novo homem se revele, mais puro e mais racional.

				Ao desencarnar, o outro lado da moeda se expõe, a luz e a sombra se revelam. Relatos de dor, de sofri-mento, de quedas e fracassos surgem na tela mental da-queles a quem a cobiça, a ganancia, o orgulho e outros tantos sentimentos contrários ao amor despertam, tra-zendo à tona um mundo de escuridão e revolta.

				Neste livro, leitor amigo, você conhecerá algumas histórias, as quais tive a oportunidade de relatar, através da psicografia, ditada por diversos amigos espirituais, sob a orientação do Irmão Bento de Assis, meu amigo espiritual. Figura terna, gentil e muito amorosa, cuja missão é a de trazer espíritos arrependidos que passa-

			

		

	
		
			
				ram por resgates em zonas umbralinas de muito sofri-mento, espíritos que venceram seus medos e tendências instintivas, passando pelo crivo dos vícios e defeitos.

				 Cada relato traz a narrativa emocionante de perso-nagens dominadores que fizeram de suas vidas subidas gloriosas e quedas desastrosas por conta de suas imper-feições.

				Houve tempos de louros e glórias, de riquezas e os-tentações, conquistadas pelo sangue e luta em nome de um Deus ausente no coração dos miseráveis, vitimados pelos infortúnios.

				Hoje não é diferente, mudam-se os cenários, as roupagens, mas os personagens continuam os mesmos. O tempo tudo renova e abre caminhos para que novas histórias sejam reescritas, de recomeços e acertos, au-toconhecimento, perdão e sublimação.

				Este livro simboliza o amor que reside em todas as esferas da criação, a todas elas são oferecidas oportuni-dades de nascer, crescer, amar e ser feliz. Cabe a cada um seguir seu caminho fazendo sua própria escolha. 

				A justiça de Deus não pune e nem coloca ninguém a prova, mostra o erro, e perdoa num gesto de miseri-córdia. 

				Deus não pune, apenas confere sua justiça. Agra-

			

		

	
		
			
				deço a Espiritualidade, as vozes do Céu, que confiaram em mim e me permitiram levar até vocês alguns se-gredos. Passagens que são reveladas aqueles que acre-ditam que a vida não termina após a morte, existe um outro plano, uma linha tênue que separa o espirito da matéria. 

				Neide Guimarães

			

		

	
		
			
				Resgate, minha missão espiritual

				Caríssimos, 

				Saibam que o renascer é presente misericordioso, é bálsamo de reconforto à alma.

				Renascer é reviver, é reflorir campos, novamente preparados para as oportunidades futuras.

				E neste campo, que o tempo prepara, futuras se-mentes aguardam a luz do sol, aguardam encontros, reencontros, novos laços e acertos para que um dia pos-sam fazer uma viagem a mundos mais felizes.

				O tempo encarrega de unir e separar, almas confli-tuosas na escola terrena, a fim de que o aprimoramento possa vir através de reparos, renúncias e recomeço.

				A reencarnação é necessária e sem limites, é a chan-ce de preparar o solo e plantar outras sementes, que flo-rescerão com novas cores, perfumes e sensações.

				Resgatar o pretérito é precioso, os erros devem ser vistos como aprendizados, que devem ser reparados pelo aprimoramento diário de reconstrução interior.

				Deus, Senhor das oportunidades, nos dá o amparo necessário, nos faz compreender que a reencarnação é compromisso de renovação, é o lançar de velhas se-mentes a novos solos.

			

		

	
		
			
				É refazimento, é o deixar florescer sempre no coração e na mente o desejo de se melhorar, é descobrir novas paisagens e fazer parte delas.

				É buscar o divino que há dentro de si, é sentir a essência do perfume do Pai, é redescobrir a individualidade e o encantamento da vida. Compreen-der, finalmente, que só o amor nos eleva, e a reencarna-ção é o elo divino entre o homem e o eterno.

				Irmão Bento de Assis

			

		

	
		
			
				A mediunidade e a santidade

				A mediunidade deve ser vista como algo precioso e santo. É a oportunidade de crescimento e evolução do espírito, jamais um estorvo, uma doença, uma loucura capaz de aprisionar almas.

				A mediunidade é luz à alma cansada e necessitada de reparos íntimos, de sentimentos e de reconciliação entre o ontem e o hoje.

				Vou narrar, descrever fatos e situações as quais vivi em tempos difíceis, onde ser médium era ser considera-do literalmente parvo, débil, louco e outros sinônimos singulares à demência.

				Minha infância transcorria calma, quando as pri-meiras nuances mediúnicas se manifestaram.

				Lembro-me do cenário onde vivi esses fatos, que a cada dia me direcionava a um novo universo paralelo ao de minha rotina. A ponte, os portões se abrindo, os muros altos e o jardim, onde passava minhas horas so-litárias da infância.

				Eles, meus amigos invisíveis, vinham me acolher, brincar comigo, me contar histórias, me transportava com eles no tempo. Vivia uma vida de felicidades, de visões de outros mundos e de personagens que viviam comigo em cenas futurísticas as quais via acontecer no 

			

		

	
		
			
				meu dia a dia.

				Na juventude esses amigos me inspiravam, sopra-vam aos meus ouvidos palavras que através da escrita eu ia decifrando e guardando só para mim.

				Eu era diferente, sabia que tinha um mundo a con-quistar, mas não sabia por onde começar.

				Então, por não saber como trabalhar esses senti-mentos e emoções, passei a ter uma vida solitária, fe-chada em meu mundo real e imaginário.

				O país, onde vivia, atravessava por guerras e situa-ções de violência.

				O reinado de meus pais estava sendo questionado pela volúpia, pelo desejo de vingança entre outros rei-nos. Minhas noites eram de pesadelos intermináveis, vi-a me diante de cenas de lutas, de massacres, de mor-tes e derrotas.
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